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Sinceridade de Lissauer chama a atenção do meio político
A forma direta e sem meias palavras de se expressar adotada nas diversas entrevistas concedidas a ve-
ículos de comunicação, nessa segunda-feira, pelo novo presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Lissauer Vieira (PSB), chamou atenção do meio político e do funcionalismo público em geral. Apoiador 
da antiga base aliada liderada pelo PSDB que comandou a política de Goiás nos últimos 20 anos, o 
deputado Lissauer Vieira foi direto nas questões e se posicionou com tranquilidade ante os questio-
namentos jornalistas com os quais se deparou nas entrevistas. Falou de substituições de funcionários 
de altos salários comissionados antigos, que pretende fazer na Assembleia, que não abrirá mão de um 
centavo dos 3% do duodécimo do Legislativo e reiterou postura respeitosa, harmônica para com os de-
mais poderes, porém, de total independência. E como que numa demonstração de que cultiva as velhas 
amizades, saiu em destaque numa foto de jornal na segunda-feira, ladeado pelo ex-deputado Jardel 
Sebba e o ex-governador José Eliton, enquanto comemoravam o aniversário de Sebba. Antes de ser polí-
tico, Lissauer Vieira é empresário bem sucedido e filho de empresário em Rio Verde e como tal, costuma 
tratar das questões políticas com a mesma objetividade usada na atividade empresarial.  

Com Dr. Antônio, Iso Moreira 
comandou a virada na Assembleia
A eleição do deputado Lissauer Vieira para presidente da Assem-
bleia foi fruto da união de dois grupos de parlamentares, que já 
vinham se articulando em separado, porém, sem que nenhum 
deles tivesse número para eleger sozinho o presidente. O prin-
cipal deles foi articulado inicialmente pelo deputado Iso Moreira 
que comandou o lançamento da candidatura do Dr. Antônio a 
presidente no primeiro momento, pelo grupo que liderava. A cin-
co dias da eleição, os dois grupos chegaram à conclusão que o 
melhor a fazer era a união dos dois, pois só assim teriam chance 
de suplantar a candidatura o deputado Álvaro Guimarães (DEM), 
que era apoiada pelo Palácio das Esmeraldas. A partir do mo-
mento que decidiu entrar na campanha contra a candidatura de 
Álvaro, Iso Moreira articulava no telefone e em reuniões, cerca de 
20 horas por dia. Conversou com meio mundo na política de Goi-
ás e até fora do Estado nesses dias, tentando convencer eleito-
res. Se existisse o título de melhor articular político do ano, muito 
provavelmente o deputado Iso Moreira faria por merecer o título 
de “articular do ano de 2019”, pela façanha com que articulou 
com Dr. Antônio a virada na eleição da Assembleia. O Dr. Antônio 
tem perfil mais coração, humanista por formação e de uma ge-
nerosidade no dia a dia que só quem já teve a oportunidade de 
conviver com ele sabe bem o quanto ele se preocupa em servir 
o próximo e fazer caridade. Porém, de uma firmeza impressio-
nante nas posições políticas que assume no cotidiano, mesmo 
que para isso em alguns momentos, tenha que ir às lágrimas se 
necessário, mas mantém a palavra empenhada. 

Correndo atrás do prejuízo
Passada a eleição de presidente da Assembleia Legislativa no fim de se-
mana, o secretário de Governo, Ernesto Roler anunciou a intenção de 
como que “correr atrás do prejuízo”, segundo o velho ditado. Ernesto 
Roler quer, agora, abrir diálogo com todos os deputados sem distinção 
e naturalmente, procurar atender às reivindicações dos parlamenta-
res. Se tivesse havido essa mesma preocupação antes da eleição da 
nova mesa diretora da Assembleia no fim de semana, ou pelo me-
nos com a mesma intensidade, o resultado tivesse sido menos sofri-
do para o governo. Mas ainda é tempo de melhorar a relação política 
entre o Executivo e Legislativo, nesses últimos 47 meses restantes.
 
Baldy, a volta
Com base no frenesi detectado no núcleo político do ex-ministro das 
Cidades, Alexandre Baldy (PP) nessa segunda-feira, por conta da reelei-
ção do deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ) à Presidência da Câmara, na 
sexta-feira 1º/2, a dedução que se tem é que a volta à esplanada não 
chega a ser uma questão de meses, mas de semanas, ou de dias. “Ou 
alguém pensa que pelo apoio do Rodrigo [Maia] ao governo não haverá 
nenhuma compensação política?”, indagava ontem um simpatizante 
do grupo Rodrigo Maia/Alexandre Baldy, prevendo para muito breve a 
volta do filho do Dr. Joel Santana Braga para algum posto do ministerial. 

Caiado indica nome?
Fica a indagação se o governador Ronaldo Caiado pretende fazer 
indicação para o Governo Federal, levando-se em conta o tamanho 
do espaço de poder que o seu partido, o DEM, passa a ocupar na 
República a partir de agora, presidindo a Câmara e o Senado Federal. 
Bem, isso, sem contar o tamanho da liderança individual do próprio 
Ronaldo Caiado em nível nacional, que não é pouca coisa. Caiado só 
não marca um ponto importante agora nesse tabuleiro, se não tiver 
interesse, porque condição política para isso ele tem de sobra.

A pão e água
Segundo informação colhida nos bastidores da Vice-Governadoria, o 
tempero do “caldo” na relação do órgão com o 10º andar do Palácio Pe-
dro Ludovico, ou seja, com a Governadoria, foi recebeu nova pitada de 
sal (amargo) semana passada. Trata-se de ato que teria determinando o 
corte de três refeições e cafezinhos que eram servidos ali, sob a alegação 
da necessidade “corte de despesas”. A medida, contudo, segundo uma 
fonte, seria em resposta à decisão do conselheiro Sebastião Tejota 
(TCE), pai de Líncoln, por ter emitido parecer pelo pagamento de 

determinada despesa que vinha sendo contestada pelo governador.

Sem briga
De boa paz, Lincoln teria se limitado a comentar que como ele se ali-
menta há meses na base dos compostos naturais de “Herbalife”, não 
brigou pelo corte das marmitas, muito embora, naturalmente, que 
não deve ter aprovado a medida, até porque... “...mas é só comigo?” . 
Mas se quiser tomar algum lanche de pão com água daqui pra frente 
na Vice, parece que Líncoln terá que levar o pão de casa.

Fiquei com dúvidas
E pensar que há duas semanas o conselheiro Sebastião Tejota, pai de 
Líncoln Tejota, comentava comigo da felicidade de sua amizade com 
o casal Ronaldo e Gracinha Caiado; que a família estava toda feliz 
e orgulhosa da proximidade com o líder democrata, que o primo-
gênito não daria um passo na política sem antes ouvir a opinião de 
Caiado... Será que eu ouvi direito? Sinceramente estou em dúvida. 

Dúvidas de Wilder
Ao iniciar viagem para a Europa há uma semana para dar uma esfria-
da na cabeça, o ex-senador Wilder Morais embarcou realmente com 
muitas dúvidas sobre a decisão que tomará assim que voltar, quanto 
a reassumir assumir ou não, a Secretaria de secretário de Indústria 
e Comércio, no governo de Ronaldo Caiado. Pelo semblante os-
tentado das últimas horas que antecederam à viagem, há quem 
acredite que ele estivesse com jeito mais de quem não  deverá 
reassumir o posto na volta. Mas aguardemos a sua decisão.
 
Não acabou
O imbróglio por conta da Convenção do Diretório Estadual do 
MDB, que reelegeu o ex-deputado Daniel Vilela presidente do 
partido, numa forma considerada meio “esperta”, pode não ter 
concluído e ainda dar muito “pano para as mangas.”   

Empolgação diminui
Mas talvez não fosse mais tão conveniente para o MDB Daniel Vilela 
ficar alimentando briga com aquele grupo de prefeitos dissidentes 
da sua candidatura a governador, em 2018. Por dois motivos: por-
que com ou sem dissidência, a sua candidatura não teria chance 
nessa eleição e todas as evidências apontavam nessa direção e o 
segundo motivo é que o entusiasmo dos dissidentes para com o 
governo de Ronaldo Caiado já foi bem maior do que é hoje.
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Nervos no lugar

A derrota na eleição para a mesa diretora 
da Alego pode servir mais do que alerta 
para o governo Caiado. Deveria servir 
como aprendizado. O discurso do presi-
dente da Casa, Lisauer Vieira (PSB) é de 
independência. Ou, na linguagem mais 
rasgada da política, que a Assembleia 
não continue agachada para o Governo. 
E essa é a missão mais dura para Lisauer: 
quebrar uma tradição de décadas. A sub-
missão do Legislativo aos desejos e capri-
chos do Executivo foi um dos pontos de 
crítica do grupo que ganhou, durante a 
campanha. Que se lide com o discurso de 
independência. E é claro que a eleição do 
deputado de Rio Verde só foi possível por 
descontentamento de parte da base alia-
da, que é outro fator que deve servir de 
aprendizado. Ou deveria. O processo teve 
pontos parecidos com a eleição de Romá-
rio Policarpo (Pros) para a presidência da 
Câmara de Goiânia. Assim como o gru-
po de Íris, o grupo de Caiado demorou a 
acordar. Agora, é praticar a boa convivên-
cia. Em nome da harmonia dos poderes. 

Aliás...
Há tempo que o governo não perde 
uma eleição na Alego. 

Fim de era
A eleição no Senado foi a pá de cal para 
os partidos que se acham donos da polí-
tica brasileira – MDB, PSDB e PT. Desde a 
Nova República, na década de 80, o MDB 
deixou de fazer o presidente do Senado 
uma vez apenas, quando ACM (PFL) se 
elegeu em 1999. Edison Lobão (PFL) as-
sumiu com a renúncia de Jáder Barbalho 
e Tião Viana (PT), também pela renúncia 
de Renan Calheiros. A costura com os par-
tidos de esquerda não foi suficiente para 
garantir o quinhão não do MDB, mas de 
Renan. Se a escolha recaísse sobre Simo-
ne Tebet, a história poderia ser diferente. 
Ou não. 

Mau perdedor

Renan anulou as regras da eleição, tentou 
impor o comando da sessão e conseguiu 

decisão na justiça. Nada adiantou. Quan-
do a derrota se desenhou, ele retirou o 
nome da disputa e não ficou nem pra vo-
tar. Coisa feia. 

Maia dominado
A vitória de Rodrigo Maia (DEM-RJ) esta-
va desenhada. Acabou sendo fácil demais. 
A bancada goiana bateu palma. Ficou fora 
da festa principal.

Fim da nota
O sorteio de prêmios para consumidores 
que exigem a nota fiscal fica suspenso. 
Mais um reflexo da crise financeira do 
Estado.

Goiânia 2020
Com as definições do Legislativo, a 
classe política se volta para as eleições 
municipais. Goiânia com várias possibi-
lidades. O MDB tem o vereador Clécio 
Alves lançado, Maguito e Daniel Vilela 
comentados e Íris Rezende nunca des-
cartado. O PSB tem o deputado federal 
Elias Vaz e o senador Jorge Kajuru. O 
PSD se apresenta com o deputado fe-
deral Francisco Jr. A deputada Adriana 
Accorsi continua sendo a melhor opção 
para o PT. O PP tem o senador Vander-
lan Cardoso. PSL, PSDB e DEM não tem 
ninguém, mas juram que lançam candi-
dato. No ninho tucano, Anselmo Pereira 
já se lançou, enquanto Dra Cristina vem 
de duas votações expressivas, segunda 
mais votada para vereadora em 2016 
e mais de 26 mil votos para deputada 
estadual no passado. O DEM pode es-
colher um nome ligado à cidade, como 
o vereador Paulo Daher. 

Discursos
O novo presidente da Alego, Lisauer Viei-
ra, prega a união. Lucas Calil e Gustavo 
Sebba partiram para o ataque. 

Excesso
Carnaval é só no mês que vem. Mas of-
talmologistas estão  alertando os foliões 
com os  cuidados.  Algumas mais impor-
tantes como lavar bem as mãos ou higie-
nizá-las com álcool gel. Nas piscinas, o 
ideal é proteger os olhos com os óculos 
de natação e evitar contato próximo com 
outras pessoas quando apresentar sinto-
mas como secreções e vermelhidão nos 
olhos. No mais, curtir o verão e o Carna-
val com tranquilidade! A coluna manteve 
contato com o médico Humberto Borges. 

marcelohel@gmail.com

“Os crimes de que um povo 
tem vergonha compõem sua 

verdadeira história. O mesmo 
pode-se dizer pelo homem”. 

(Jean Genet)

Obras paralisadas 

Goiás na Frente tem 312 obras paradas em todo o Estado

O secretário de Go-
verno, Ernesto 
Roller, apresen-

tou nesta segunda-feira 
(04) os dados levanta-
dos sobre o programa 
Goiás na Frente. O dos-
siê da atual situação do 
programa, elaborado por 
técnicos da Secretaria 
de Governo (Segov), será 
remetido ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), 

atendendo ao pedido da 
Tomada de Contas feito 
na semana passada.

O levantamento 
apontou que foram fir-
mados 395 convênios 
com 221 prefeituras, 
mas apenas quatro cida-
des receberam o repasse 
do valor integral acor-
dado. De todos os con-
tratos, somente 34,5% 
do montante total foi 
efetivamente pago. O 
impacto negativo apon-
tado pelo levantamento 
é de 312 obras paradas 
em todo o estado.

Lançado em março 
de 2017, o programa 
celebrou mais de R$ 

500 milhões em convê-
nios com as prefeituras. 
Do total dos convênios, 
45 sequer foram inicia-
dos. A dívida junto aos 
municípios soma R$ 
333.871.468,53 distri-
buídos em 1.968 parce-
las em aberto.

De acordo com o se-
cretário, os prefeitos 
serão chamados para o 
diálogo no sentido de 
encontrar uma solução 
para cada caso. “A rea-
lidade é que o Estado 
não tem recurso, nes-
te momento, para dar 
continuidade aos con-
vênios. Não queremos 
gerar expectativas que 

vão aumentar ainda 
mais o problema. Em al-
guns casos, se município 
dispuser de verba para 
concluir a obra iniciada, 
vamos tentar uma solu-
ção jurídica para isso. No 
caso de convênios que 
não receberam qualquer 
repasse, a saída será a 
rescisão contratual. Os 
prefeitos vão prestar 
contas do que foi feito 
até agora e vamos ado-
tar uma solução definiti-
va. Ou seja, para é preci-
so analisar caso a caso.”

Ernesto Roller afir-
mou que o Goiás na 
Frente foi lançado sem 
que o governo tivesse, 

efetivamente, os recur-
sos para atender ao que 
o programa prometia. “O 
Goiás na Frente foi uma 
venda de ilusões. Gerou 
expectativas com recur-
sos públicos que não 
existiam para o montan-
te prometido. E, como os 
repasses não chegaram 
à grande maioria dos 
municípios, o que temos 
são obras paradas, so-
frendo a deterioração do 
tempo e das chuvas.”

O secretário enfati-
zou que a falta atual de 
recursos não significa 
que o governo está fe-
chando as portas aos 
municípios. “Quando 

houver disponibilidade 
de caixa, teremos pos-
sibilidade de celebrar 
convênios. O que não 
pode acontecer é gerar 
uma falsa expectativa 
e deixar os prefeitos na 
mão.” Roller afirmou ain-
da que é preciso apurar 
a responsabilidade dos 
gestores estaduais que 
assinaram os convênios, 
mesmo sabendo que 
não havia recurso para 
concretizá-los. “A grande 
demonstração de que o 
Goiás na Frente foi lan-
çado sem que houvesse 
recurso é essa atual si-
tuação que estamos vi-
vendo”. 

Relatório segue 
para o Tribunal de 
Contas do Estado 
(TCE)
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Os municípios goianos 
têm até o dia 15 de feve-
reiro para realizarem o ci-
clo de adesão 2019/2020 
do Programa Saúde na 
Escola (PSE). O alerta é da 
coordenadora da Saúde do 
Adolescente da Secreta-
ria de Estado da Saúde de 
Goiás (SES-GO), Ana Maria 
Passos Soares. Ela aler-
ta que cerca de 36% das 
prefeituras de Goiás ainda 
não se manifestaram, po-
dendo perder recursos e 
uma importante estratégia 
de promoção da saúde.

O PSE é uma política 
intersetorial da saúde e 
educação que foi instituí-
da em dezembro de 2007. 
Em 2018 o Estado de Goi-
ás, por meio da SES-GO e 
da Secretaria Estadual 
da Educação, pactuou 

2.512 escolas em todas 
as cidades goianas, sendo 
1.629 escolas prioritárias, 
aumentando o número 
de alunos para 694.196. 
Também participaram do 
programa 635 creches. 
Para realizar a adesão 
ao PSE acesse egestorab.
saude.gov.br. Caso já seja 
cadastrado e possua usu-

ário e senha, clique em 
“acesso restrito”. Caso 
não seja cadastrado, cli-
que em suporte para ter 
acesso aos manuais, ví-
deos e tutoriais.

Ana Maria explica que 
são prioritárias todas as 
creches públicas e con-
veniadas do município, 
todas as escolas do cam-

po, as escolas com alu-
nos em medida socioe-
ducativas e escolas que 
tenham pelo menos 50% 
dos alunos matriculados 
pertencentes a famílias 
beneficiárias do Progra-
ma Bolsa Família.

Ação conjunta
Pelo PSE, profissionais 

de Saúde e da Educação 
devem atuar juntos no tra-
balho em sala de aula com 
crianças e adolescentes de 
temas importantes para 
a saúde da comunidade. 
Fazem parte desta lista 
assuntos como Aedes ae-
gypti, prevenção de álcool, 
tabaco, crack e outras dro-
gas, violências e acidentes, 
saúde bucal, situação vaci-
nal, alimentação saudável, 
prevenção às Infecções 

Sexualmente Transmissí-
veis (ISTs) e promoção da 
saúde ocular e outros.

As ações do PSE, em to-
das as dimensões, devem 
ser inseridas no projeto 
político-pedagógico da 
escola. Também deve con-
siderar a diversidade so-
ciocultural das diferentes 
regiões do País e à autono-
mia dos educadores e das 
equipes pedagógicas.O 
público beneficiário do 
PSE são os estudantes da 
educação básica, gestores 
e profissionais de educa-
ção e saúde, comunidade 
escolar e, de forma mais 
ampla, estudantes da 
rede federal de Educação 
Profissional e Tecnológi-
ca e da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA).

“No âmbito da saúde do 

adolescente, o PSE é uma 
estratégia de fundamen-
tal importância. É dentro 
da escola que o mesmo 
tem seu maior espaço de 
troca de experiências e 
onde grande parte de suas 
vivências e valores são 
construídos”, afirma Cárita 
Figueiredo de Castro, ge-
rente da Saúde da Mulher, 
da Criança e do Adoles-
cente da SES-GO. Segun-
do ela, a sexualidade, uso/ 
abuso de álcool e drogas, 
prevenção de suicídio e 
automutilação, cultura da 
paz e não violência, pers-
pectivas e projetos de 
vida com protagonismo 
juvenil são temas em que 
o programa pode ser de 
real impacto para a dimi-
nuição de vulnerabilida-
de de crianças e jovens.
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Imposto 

Primeira parcela do IPVA final 
2 vence nesta terça-feira
Pagamento da parcela 
única vence dia 5 de abril

Os proprietários de ve-
ículos com placa final 
2 devem ficar atentos 

ao vencimento da primeira 
parcela do IPVA, nesta nesta 
terça-feira, dia 5. O contri-
buinte pode optar por pagar 
o imposto em três vezes ou 
em conta única, junto com 
o licenciamento, seguro 
DPVAT e eventuais multas. 

O último prazo para paga-
mento sem juros é em 5 de 
abril. Após essa data, além 
das correções há alteração 
no valor do licenciamento, 
que passa de R$ 193,08 para 
R$ 244,08. O proprietário 
que não receber o boleto em 
sua residência deve procurar 
uma unidade Vapt Vupt ou 
emiti-lo pela internet, aces-
sando a aba “veículos” no 
site www.detran.go.gov.br.

Conduzir veículo que não 
esteja devidamente licen-
ciado é infração gravíssima. 
Nesse caso, a legislação pre-
vê multa de R$ 293,47 e sete 
pontos na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) do pro-
prietário e remoção do veí-
culo para o pátio do Detran. 

SAÚDE NA ESCOLA

Municípios têm até 15 de fevereiro para 
adesão ao Programa Saúde na Escola



5terça-feira, 5 DE FEVEREIRO DE 2019 social

  Pabllo Vittar, lançou o clipe de Seu Crime, que faz parte 
de seu segundo álbum de estúdio, o Não Para Não.

  ‘Megalo Box’, um dos maiores animes de 2018, 
tem temporada de estreia com 13 episódios e, 
aos interessados, haverá uma maratona 
nos cinemas brasileiros.

  Lady Gaga e Bradley Cooper apresentarão Shallow ao vivo no 
Oscar 2019 e em entrevista Bradley disse que está morrendo de 
medo de cantar no Oscar.

  O Parque dos Sonhos, nova animação fruto da parceria entre a 
Paramount e a Nickelodeon. Neste domingo foi liberado um novo 
teaser da produção durante a final do Super Bowl.

MUSICAL
Nova versão do clássico de Chico 

Buarque e Paulo Pontes, Gota 
d’Água [a seco] chega a Goiânia 

para apresentações nos dias 22, 23 
e 24 de fevereiro, no Teatro Sesi. 
No palco, Laila Garin e Alejandro 

Claveaux, que serão acompanhados 
por cinco músicos sob a direção 

musical de Pedro Luís. O espetáculo, 
que marcou época e se tornou 

um clássico moderno do teatro 
brasileiro, chega agora, mais de 

quatro décadas depois, com uma 
adaptação absolutamente inédita 

do diretor Rafael Gomes.

PERFUMARIA
Vivemos em um ritmo tão acelerado 

e com um dia a dia tão intenso, que 
uma pausa para colocar os pés na 

terra, observar as árvores e respirar 
o ar puro é a melhor receita para 

renovar as energias. Por isso, O 
Boticário apresenta Arbo Reserva, 
fragrância que inspira a reconexão 

entre homem e natureza. 

FAST AÇAI
Pela primeira vez, a ABF – 

Associação Brasileira de Franchising 
fez uma Análise regionalizada 

das maiores redes por unidade, 
divulgada junto com o estudo 

sobre o Perfil das 50 Maiores Redes 
de Franquias no Brasil no final de 

janeiro. Nesta avaliação, a Fast 
Açaí apareceu em 5o lugar com 152 

unidades no quesito Região sede 
da rede (considerando o total de 

unidades no Brasil) e na 4a posição 
com 139 unidades pelo Número de 

unidades em operação na região 
Centro-Oeste. Ainda segundo a ABF, 

o que chamou atenção na análise 
regionalizada foi a presença de redes 

com foco no produto açaí.

MARCELO MARTINS
O cantor e compositor Marcelo 

Martins realiza apresentação 
intimista nesta quarta-feira ,6, no 

Alabama em Goiânia. O cantor- que 
ficou conhecido internacionalmente 

em 2012 graças ao hit Eu quero 
Tchu, Eu quero Tcha e que emplacou 

grandes sucessos como Louca 
Louquinha, Joga o Copo pro Alto, 

Agora é pra Valer, Musa e Morango e 
Mel- prepara seu primeiro disco solo.

3x4

1

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Cantora - Júlia Moratto chegando na festa de lançamento do seu primeiro clipe “Bandida Honesta”.

Pais - Os empresários Antônio Carlos e Elina Cesária, 
pais da cantora Júlia Moratto;

2 3

4

Clipe - O jornalista Matheus Lopes e o Engenheiro Civil Bruno 
Sardinha, estiveram no lançamento do clipe bandida honesta.
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Presença - Os produtores de evento Caique Fernandes, 
Luiz Antônio e Matheus Rezende prestigiaram o 
evento da cantora Júlia Moratto. 
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Mudanças 

Em mensagem ao Congresso, Bolsonaro 
propõe uma nova Previdência

Am mensagem pre-
sidencial ao Con-
gresso Nacional, o 

presidente Jair Bolsonaro 
disse nesta segunda-feira 
(4) que o grande impulso 
de um novo ambiente para 
o país virá com o projeto 
da nova Previdência. “Es-
tamos concebendo uma 
proposta moderna e, ao 
mesmo tempo, fraterna, 
que conjuga o equilíbrio 
atuarial, com o amparo 
a quem mais precisa, se-
parando “previdência” de 
“assistência”, ao tempo 
em que combate fraudes 
e privilégios”.

A mensagem foi lida 
no início oficial dos traba-
lhos legislativos, embora 
os deputados e senado-
res eleitos em outubro 
passado tenham tomado 
posse na sexta-feira (1º).

A nova Previdência 
proposta pelo governo, 
segundo a mensagem, vai 
materializar a esperança 
concreta de que os jovens 
possam sonhar com o fu-
turo, por meio da Poupan-
ça Individual da Aposen-
tadoria, um dos itens que 

estão sendo formulados.
“É uma iniciativa que 

procura elevar a taxa da 
poupança nacional, crian-
do condições de aumen-
tar os investimentos e 
o ritmo de crescimento. 
É um caminho consis-
tente para liberar o país 
do capital internacional. 
Ao transformar a Previ-
dência, começamos uma 
grande mudança no Bra-
sil. A confiança sobe, os 
negócios fluem, o empre-
go aumenta. E eis que se 
inicia um círculo virtuoso 
na economia. Não tenham 
dúvida disso! Essa é uma 
tarefa do governo, do Par-
lamento e de todos os bra-
sileiros”, diz o presidente 

Bolsonaro na mensagem, 
lida pela primeira-secretá-
ria da Mesa, deputada So-
raya Santos (PR-RJ).

Crime organizado
Jair Bolsonaro disse no 

texto enviado aos parla-
mentares, que o governo 
brasileiro declara guer-
ra ao crime organizado. 
“Guerra moral, guerra ju-
rídica, guerra de combate. 
Não temos pena e nem 
medo de criminoso. A eles 
sejam dadas as garantias 
da lei e que tais leis se-
jam mais duras. Nosso 
governo já está traba-
lhando nessa direção”.

Segundo o presidente, 
as pessoas mais vulnerá-

veis foram as que mais so-
freram com a degradação 
da segurança. “Mulheres, 
crianças, pobres e negros 
eram objeto de discur-
so, mas não de políticas 
consistentes de proteção. 
Não vamos descansar en-
quanto o Brasil não for 
um país mais seguro, em 
que as pessoas possam 
viver em paz com suas fa-
mílias”, acrescentou.

O governo federal pro-
porá ao Congresso Nacio-
nal que as organizações 
criminosas mais violen-
tas em atuação no Brasil 
passem a ser identifica-
das e nomeadas em lei. A 
medida, defendida pelo 
ministro da Justiça e Segu-

rança Pública, Sergio Moro, 
consta do Projeto de Lei 
Anticrime que o Palácio do 
Planalto enviará ao Con-
gresso Nacional em breve.

Oportunidades
O presidente disse ain-

da que os primeiros pas-
sos para a mudança da 
realidade brasileira estão 
sendo dados, tanto no 
ambiente interno quanto 
no externo. “O Brasil volta 
a ser olhado pelo mun-
do como um lugar seguro 
para investir, repleto de 
oportunidades. E mais do 
que isso: nossos empreen-
dedores começam a recu-
perar coragem para gerar 
emprego e renda. Os níveis 

de confiança melhoraram, 
a taxa de investimento 
parou de cair, os postos 
de trabalho voltaram a ser 
criados e a renda real das 
famílias começou a dar si-
nais de melhora”.

Parlamento 
responsável

Dirigindo-se aos con-
gressistas, Bolsonaro disse 
que, como a imensa maio-
ria dos brasileiros, rejeita 
as ditaduras, a opressão, 
o desrespeito aos direi-
tos humanos. “Rejeitamos, 
também, os modelos que 
subjugam o Poder Legisla-
tivo e os demais Poderes, 
seja por corrupção, seja 
por ideologia, ou ambos. 
Rejeitamos, ainda, a per-
seguição à oposição, a 
quem pedimos apenas: 
respeito ao país e digni-
dade no exercício de seu 
legítimo papel”.

“Um país só é livre se 
livre é seu Parlamento. Se 
respeita e zela pela Cons-
tituição. E um país só é 
desenvolvido se o seu Par-
lamento tem responsabili-
dade com a evolução, com 
a transformação e com o 
progresso. É hora de evo-
luirmos juntos – política e 
institucionalmente. É o mí-
nimo que cada um de nós, 
depositários da esperança, 
deve ao povo brasileiro”, 
afirmou o presidente. 

No texto, o 
governo também 
declara guerra ao 
crime organizado

Justiça

Projeto anticrime propõe identificar e nomear facções criminosas
O governo federal plane-
ja propor ao Congresso 
Nacional que as organi-
zações criminosas mais 
violentas em atuação no 
Brasil passem a ser iden-
tificadas e nomeadas em 
lei. A medida, defendida 
pelo ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Sergio 
Moro, consta do Projeto 
de Lei Anticrime que o 
Palácio do Planalto pre-
tende enviar ao Congres-
so Nacional em breve.

A menção nominal às 
organizações criminosa 
será uma mudança sig-
nificativa, já que, hoje, 
muitos governantes se-
quer admitem a atuação 

destas facções, tentando 
minimizar o poderio ilí-
cito de seus integrantes. 
“É uma alteração im-
portante. Praticamente 
mantemos a conceitua-
ção atual, mas deixamos 
claro, na lei, que estas 
são organizações crimi-
nosas”, disse Moro.  

As lideranças das orga-
nizações criminosas de-
vem, quando condenadas,  
iniciar o cumprimento da 
pena em penitenciária de 
segurança máxima.  “Ele 
não poderá progredir de 
regime de cumprimen-
to de pena ou receber 
outros benefícios pri-
sionais se houver ele-

mentos probatórios que 
indiquem a manutenção 
do vínculo associativo”, 
explicou Mouro.

De acordo com o tex-
to do PL apresentado à 
imprensa, governadores, 
vice-governadores e a 
secretários de segurança 
pública, será considerada 
organização criminosa 
qualquer associação a 
partir de quatro pessoas 
“estruturalmente ordena-
da e caracterizada pela 
divisão de tarefas” cujos 
integrantes atuem com o 
“objetivo de obter, direta 
ou indiretamente, vanta-
gem de qualquer natu-
reza, mediante a prática 

de infrações penais cujas 
penas máximas sejam su-
periores a quatro anos”.

O PL cita o Primei-
ro Comando da Capital 
(PCC), Comando Vermelho 
(CV), Família do Norte, 
Terceiro Comando Puro e 
a organização Amigo dos 
Amigos como exemplos 
de grupos que se va-
lem da “violência ou da 
força de intimidação do 
vínculo associativo para 
adquirir, de modo direto 
ou indireto, o controle 
sobre a atividade crimi-
nal ou sobre a atividade 
econômica”.

Também são citadas os 
grupos milicianos. Para o 

ministro Sergio Moro, a 
atual legislação já per-
mite o enquadramento 
destes grupos como or-
ganizações criminosas, 
mas o PL, se aprovado 
pelo Congresso, permi-
tirá, entre outras coisas, 
“deixar claro” quais são 
e qual o modelo de atu-
ação das facções. 

“Não é possível no-
mear todas, pois o rol é 
exaustivo. Nomeamos al-
gumas, mais conhecidas 
e de maior alcance nacio-
nal”, acrescentou o minis-
tro, já prevendo possíveis 
críticas de especialistas 
em segurança pública e 
de advogados contrários 

a se nomear as organi-
zações por entender que 
esta seria uma forma de 
legitima-las, fortalecen-
do-as. Moro, no entanto, 
acredita que, a exemplo 
do que ocorreu na Itália, 
a alteração da lei, junto 
a outras medidas, poderá 
resultar em mudanças.  

O PL anticrime prevê 
mudanças em 14 leis, en-
tre elas, o Código Penal, 
Lei de Execução Penal, Lei 
de Crimes Hediondos e 
Código Eleitoral. A inten-
ção, segundo o Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública, é combater a cor-
rupção, crimes violentos 
e facções criminosas.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 
99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 
Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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GOALBALL

Goalball feminino traz bronze para 
o Brasil em preparativo para Tóquio

A seleção brasilei-
ra feminina de 
goalball, esporte 

paralímpico, ficou com a 
medalha de bronze no Ja-
pan Para Championship, 
competição amistosa rea-
lizada em Tóquio um ano 
antes dos Jogos Olím-
picos e Paralímpicos de 
2020. Os jogos foram 
disputados de sexta-fei-
ra (1º) a domingo (3).

O Brasil venceu os Es-
tados Unidos por 4 a 3 
no torneio, mas perdeu 
para a Turquia, por 5 a 2, 
e para o Japão, por 4 a 0. 
As turcas ficaram com o 
ouro ao vencer as japo-
nesas por 3 a 0. 

O torneio amistoso 

serviu de preparação 
para a equipe brasileira, 
que já está classificada 
para os Jogos Paralímpi-
cos do ano que vem, na 
capital japonesa. O Brasil 
garantiu a vaga por ter 
chegado ao terceiro lugar 
do pódio no último cam-
peonato mundial da mo-
dalidade, no ano passado.

O técnico da equipe, 
Dailton Nascimento, dis-
se que o contato com se-
leções fortes como a Tur-
quia e os Estados Unidos 
enriquece a preparação 
para 2020. “Realizar gran-
des jogos com seleções 
de ponta nos deixa mais 
motivados para trabalhar 
com referências muito 

positivas na caminhada 
para realizar uma gran-
de Paralimpíada”, afir-
mou Nascimento.

Em entrevista no mês 
passado, a atleta Ana Ca-
rolina Duarte disse que 
a competição também 

serviria como uma impor-
tante aclimatação, já que 
o Japão oferece clima, 
fuso horário e alimenta-
ção bem diferentes do 
Brasil. “A gente lembra de 
países em que a distância 
de fuso horário não era 

tão grande e, mesmo as-
sim, houve diferença no 
nosso desempenho.”

As atletas brasileiras 
agora seguem a prepara-
ção em suas cidades até 
março, quando um treino 
de equipe deve reunir 

toda a seleção entre os 
dias 7 e 15, no Centro de 
Treinamento Paralímpico, 
em São Paulo. O principal 
compromisso da seleção 
neste ano é o Parapan de 
Lima, que começa em 23 
de agosto. 

Competição amistosa realizada 
em Tóquio antecipas os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos de 2020
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